
 
  

 
MUNICIPIO DE ALMADA 

 

Assembleia Municipal 

EDITAL 
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(Voto de Pesar pelo falecimento de Lino de Carvalho) 
 

EU,  JOSE MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA, PRESIDENTE DA 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO CONCELHO DE ALMADA 

 

Faço público que na Primeira Reunião da Sessão Ordinária referente ao mês de Junho 

de 2004, realizada no dia 30 de Junho de 2004, a Assembleia Municipal de Almada 

aprovou o seguinte Voto de Pesar: 

 

VOTO DE PESAR 

Após doença prolongada faleceu no passado dia 10 de Junho, com 57 anos de idade, o 

prestigiado Deputado da República e dirigente comunista Lino de Carvalho. 

A consternação geral e as manifestações de profundo pesar dos Órgãos de Soberania e 

seus Titulares, como dos vários quadrantes políticos e instituições, pela morte de Lino 

de Carvalho são o maior testemunho do valor e da dimensão do Homem e Cidadão que 

Portugal perdeu. 

Lino de Carvalho foi um cidadão íntegro, empenhado e lutador pelos ideais da 

liberdade, da democracia, da justiça e do progresso social. Foi um destacado lutador 

antifascista com intervenção empenhada nas lutas estudantis e na Oposição 

Democrática contra a ditadura fascista, ficando indelevelmente ligado às lutas que tão 

gloriosamente criaram condições para que o 25 de Abril fosse uma realidade. 

Participou activamente no 25 de Abril nas importantes tarefas de democratização da 

vida nacional. 

Lino de Carvalho integrou as fileiras do Partido Comunista Português desde 1969, foi 

um destacado militante e seu dirigente nacional desde 1988. 
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Enquanto estudante do antigo Instituto Superior de Ciências Económicas e Financeiras 

foi um destacado activista estudantil.  

Dedicou-se também com grande empenho ao movimento cine-clubista e ao movimento 

das cooperativas culturais. 

Integrou a Operação Democrática participando activamente nas Comissões 

Democráticas Eleitorais como representante da Comissão de Estudantes Democratas 

de Lisboa e depois como dirigente da Comissão Coordenadora Nacional da CDE, onde 

se destacou também nas acções das candidaturas da oposição democrática de 1969. 

Pela sua acção cívica e política na oposição democrática e na luta contra a ditadura, 

sofreu perseguições e represálias do regime fascista. Foi expulso do Serviço Militar 

Obrigatório em 1969 e preso duas vezes pela PIDE em Janeiro de 1971 e em Abril de 

1974, sendo um dos libertados das masmorras da ditadura pela Revolução de Abril. 

Após o 25 de Abril de 1974 foi membro da Comissão Executiva e da Comissão Nacional 

do Movimento Democrático Popular. 

Com a conquista da liberdade manteve uma intensa actividade e uma empenhada 

intervenção política, cívica e social de consolidação da liberdade, de aprofundamento 

da democracia e de novas conquistas económicas e sociais para o povo português. 

Particular relevância assumiu a sua luta por uma nova organização fundiária dos 

campos do sul, e a sua participação na Reforma Agrária em que interveio ao mais alto 

nível, quer como fundador da suas estruturas de direcção, designadamente os 

Secretariados das Unidades Colectivas de Produção e Cooperativas Agrícolas e a 

Federação Nacional das Cooperativas Agrícolas de Produção, quer integrando as 

Comissões Organizadoras de todas as Conferências da Reforma Agrária. 

Foi membro da Assembleia Municipal de Évora em vários mandatos. 
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Foi Deputado desde 1987, exercendo na actual legislatura o cargo de Vice-Presidente 

da Assembleia da República, onde se destacou pela convicção, vigor e brilhantismo das 

suas intervenções a par de uma reconhecida capacidade de diálogo e relação com os 

pares. 

Nestes termos, a Assembleia Municipal de Almada, reunida em Sessão Plenária no dia 

30 de Junho, delibera: 

1. Enaltecer as qualidades humanas, cívicas e políticas de Lino de Carvalho. 

2. Manifestar o mais profundo sentimento de pesar pelo seu falecimento, 

apresentando à sua Família, ao PCP e à Assembleia da República as mais sentidas 

condolências. 

 

POR SER VERDADE SE PUBLICA O PRESENTE «EDITAL» QUE VAI POR MIM 

ASSINADO E IRÁ SER AFIXADO NOS LUGARES DO ESTILO DESTE 

CONCELHO. 

 
Almada, em 01 de Julho de 2004 

 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

 
 
         (JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA) 


